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Defesa nacional 
=0== 

A cada passo se ouvia da bôca dos 

técnicos, dos que vivem a vida militar 

em todos os seus aspectos & integral- 

mente, que se impunha, com a maior 

urgência, a publicação duma verda- 

deira lei orgânica do Exército, porque 

estavam o país e as instituições mili- 

tares a sofrer as desastrosas conse- 

quências do pandemónio criado pelas 

centenas de decretos é portarias. 

Com a multiplicidade dêsses diplo- 

mas que surgiam intempestivamente 

na fôlha oficial, o que se procurava ? 

Na maioria dos casos, calar reclama- 

ções ou patrocinar, com favoritismos 

que só à Nação causavam prejuizos, 

determinados grupos ou diversos indi- 

víduos. 
Uma lei geral que resolvesse ou in- 

dicasse a estrutura completa do Exér- 

cito que Portagal—vasto e poderoso 

Império espalhado pelo Mundo—pre- 

cisava, isso era trabalho a que os le- 

gisferantes não sabiam, não queriam 

e—o que era pior !—não podiam en- 

cetar para não descontentar os que, 

em detrimento de outros, disfrutavam 

rendosas e fáceis conesias. 

Desde há quási um século que o 

liberalismo e depois o democratismo 

tentaram fazer reformas militares, mas 

—ai de nós !—tôdas as tentativas pe- 

cavam pela pouca largueza de vistas 

e, sobretudo, pela carência absoluta 

de doutrina segura sôbre a verdadeira 

orgânica e moral militar. 

O sr. Prof, Salazar, que prometeu 

à Nação um Exército no completo si- 

gunificado do têrmo, na sua qualidade 

de Homem de acção, de estudioso io- 

cansável de todos os mais variados 

problemas da Polílica—não confundir 

com politiguice — soube enfrentar a 

questão nos seus pormenores mais 

complexos & construir, com aquela sua 

conhecida serenidade e seriedade abso- 

luta, às bases sólidas em que asseo= 

tará o Exército Novo do Estado Novo: 

— as fôrças militares robustecidas, 

moral e tecnicamente, que hão=de ser 

a salvaguarda do Portugal rejuvenes- 

cido pela obra gigantesca que desde 

1928 o Chefe da Revolução Nacional 

está a efectivar, 

O sr, Presidente do Conselho, que 

faz sempre política de verdade, ao re- 

digir o luminoso relatório que precede 

a nova reforma do Exército, não es- 

condeu aos interessados e ao País que 

o diploma publicado poderia sofrer, 

como depois o repetiu em nota oficio- 

sa, quaisquer correcções. 

Pois, a-pesar-de tudo, apareceram 

a intoxicar o meio militar com dntri- 

gas mesquinhas, aquéles que procu- 

ravam no descontentamento dos que, 

na aparência, podiam ser feridos por 

quaisquer disposições da reforma, fo= 

mentar a desordem é levar o Exército 

a servir a causa safânica que êsses 

inadaptáveis criminosos servem ! 

Eoganaram-se, porém, 

O verdadeiro soldado, que põe aci- 

ma dos seus interêsses pessoais o sa- 

grado interêsse nacional, não se move 

à guisa de títere, como julgavam os 

delegados das internacionais mosco- 

vitas, 
O Exército continúa firme, à volta 

do Chefe e pronto a sacrificar-se pela 

Pátria, 
Melhor do que nós, com a autori- 

dade que lhe dá a sua situação nas 

fileiras militares, disse, há dias o 

ilustre escritor Carlos Selvagega : 

«; São atingidos por disposições ge- 

néricas, aparentemente iniquas, algu- 

mas dezenas ou centenas de homens, 

muitos dos quais decerto o não me- 

reciam ? Embora! E 
Salus populi suprema lex. 

Também na guerra—que é função e 

destino do Exército — são indistinta- 

mente ceifadas ou poupadas vidas a 

êsmo, as dos que o mereciam e as dos 

que onão mereciam, dos que se batem 

com bravura e dos que se agacham por 

mêdo, dos que se cobrem de glória e 

dos que se afundam em vergonha; e 

nem por Isso, nem por essa injustiça 

dos fados os reitos deixam de se 

bater pela redenção das suas pátrias.» 

   

O Chefs da Revolução Nacional, que 

é hoje o Chefe do Exército que levou 

a cabu esta Revolução, a que êle deu 

vida e fôrça moral, ao realizar o qua- 
fdro da nova reforma fevc em mira à 

Efemérides 

    

19 de Fevereiro 

1800—-Os brasileiros obrigam 

D. João VI a não admitir no seu 

território o tribunal da Inquisição. 

1873 — Na Suiça aprova-se a 

lei da eleição dos eclesiásticos 

pelo povo. 
1912—Morre o popular: actor 

Vale, cómico de muita graça, que 

na comedia O Comissário de Po- 

llicia fazia rir a bom. rir as pla- 

teias, 

Obras de vulto 

Os três edifícios novos que 

vão ser construidos nesta cidade, 

um para os Correios, outro para 

a Alfândega e outro para a Caixa 

Geral de Depósitos, âlém de con- 

correrem algo para dar que fazer 

ao operariado, ' estão destinados 

também a imprimir outra fisio- 

nomia aos locais onde devem fi- 

car, ansiando nós por os lá vêr. 

Aveiro, digam o que disserem, 

tem-se transformado bastante e 

alindado. Oxalá os alçados das 

obras em referência venham ao 

encontro das nossas aspirações € 

sejam um facto dentro em breve. 

— a Da ———— 

RETRATOS... 

  

O mestre revelou-se, escreven- 

do sôbre a lisonja e mostrou ao 

mesmo tempo o valor dos seus 
aduladores. 

E” assim mesmo. 
Perfeitamente, 

defesa de Portugal; por consegiiên= 

cia, não olhou para siluações pessoais, 

que não deseja ferir, se feridas forem 

injustamente: teve de pensar, apenas, 

na Pátria e na honra e brio da pró- 

pria corporação militar, 

Assim o compreendeu o Exército, 

integrado no Estado Novo; assim O 

compreendeu a Nação. 

Que importam as vozes ominosas 

dos que buscavam, nas trevas, confun- 

dir e pertusbar a paz nacional ? 

SP, 

BENEMERENCIA 
Do nosso conterrâneo é amigo 

sr, José Maria dos Santos Carva- 

lho, residente em Lisboa, rece- 

bemos a quantia de 10800 desti- 

nada aos pobres protegidos pelo 

Democrata. 

  

* * 

Pelo gr. José Ferreira Pinto 

Junior, do Porto, foram-nos en- 

viados, com igual fim, 15500, em 

comemoração dos aniversários 

das mortes de Francisco Antó- 

vio de Moura e Sertório Afonso; 

de republicanos de Aveiro, antes 

do advento do regimen. 

A ambos os nossos agradeci- 

mentos. 

Quem deseja um con- 
flito infernacional 
Depois de tôdas as grandes 

ofensivas planeadas por Indalécio 

Prieto se terem desfeito na to= 

mada de Teruel, que custou aos 

vermelhos milhares de soldados 

é trouxe como consegiiência um 

contra-ataque vitorioso, nessa z0- 

na, do general Franco, a única 

tábua de salvação que resta ao 

govêrno de Barcelona, para lan- 

car a mão, é duma guerra euro- 
peia, E isto qne explica certos 

incidentes no Mediterrâneo. Os 

nacionalistas levarão alguns me - 

ses ou um ano, mas acabarão por 
vencer, Todos, inclusivé os vez- 

melhos, estão convencidos dêsse 

facto. Por isso, movimentam os 

seus meios de, propaganda, utili. 

zam processos vergonhosos, não 
hesitando em pedir aos seus cor- 
religionários, noutros países, que   desencadeiem a guerra, 

  

iPonham aqui os olhos 
==0==“ 

Descreteando sôbre jornais € 
jornalistas, escrevia, há dias, o 

padre veneno : 

O jornal num país civilisado, vive 

a própria vida da Nação, a vida do 

mundo: O jornal é a projecção men- 

tal da vida dum povo, mas é ao mes- 

mo tempo o alimento indispensável à 

ansiedade do seu espírito, Pode vi- 

ver-se sem o jorval? Pode, Tam- 

bém há quem viva sem tomar banho 

ou até sem lavar a cara, Mas será 

isso viver? O homem que ao começar 

o seu dia não sinta a necessidade de 

ler o seu jornal, de se pôr em conta- 

cio com os seus concidadão € com O 

mundo, ou está muito doente, ou não 

é homem civilizado. Pode o jornal 

não o satisfazer, pode o jornal não 

lhe dar aquela sumula de conhecimeu- 

tos e de informações que êle preten- 

dia que o jornal lhe desse. Nem as- 

sim mesmo, zangando-se com o seu 

jornal, deixa de reconhecer a necessi- 

dade de lhe passar a vista por cima, 

O jornal é uma necessidade mental e 

uma exigencia social, E o jornalista 

quando conscientemente exerce as 

suas funções, não é apenas um pros   

pertencentes ao reduzido grupo| 

tissional para ser autenticamente tum 

sacerdote. Um sacerdote na sua mis- 

são e um sacerdócio no sacrifício. 

Sim, porque a profissão de jornalista 

é, acima de tudo, um grande exemplo 

de sacrifício, 

Este alma... de S. Francisco; 

às vezes, sai-se com coisas acer- 

tadas. E que têm cabimento. Tô- 

da a razão de ser. 

  

Atenção para a 4.º página 

Arnaldo 

Do semanário local, Correio 

do Vouga: 

Director do «Democrata» 

Encontra-se em Vagos, cumprindo 

a pena de dois mêses de prisão em 

que foi condenado pelos Tribunais 

Superiores, no processo de abuso de 

liberdade de imprensa que lhe moveu 

o sr. Homem Cristo, o director do 

nosso colega local, o Democrata, sr» 

Arnaldo Ribeiro. Tendo de comprir 

essa pena o sr. Arnaldo Ribeiro re- 

quereu, nos termos da lei, autorisação 

para o fazer na cadeia de Vagos, au- 

torisação que lhe foi concedida., 

Tem sido ali muito: visitado por 

pessoas de diversas localidades e des- 

ta cidade também. 

Ao sr. Arnaldo Ribeiro apresenta- 

mos os nossos cumprimentos, como 

expressão de uma solidariedade jor- 

nalística que é elementar dever em 

uma conjuntura como aquelá em que 

| se encontra o director do Democrata, 

que nunca julgeu poder ser acusado 

nos tribunais por um outro jornalista, 

com responsabilidades em várias cam- 

' panhas de violento ataque pessoal & 

que, como o Democrata a cada passo 

lembra, felminava como seu despreso O 

jornalista que chamasse aos tribunais 

|o adversário comquem jogasse does- 

tos na imprensa, 

| Estimamos que o sr. Arnaldo Ri- 

| beiro, comprida a sua pêna, regresse 

'a Aveiro com boa saúde e, apesar de 

prada da liberdade, se dê bem por 

Vagos. 

  
  

Da Defesa de Arouca: 

O ilustre e intemerato director do 

| semanário aveirense O Democrata, sr. 

' Armaldo Ribeiro, encontra-se há al- 

gumas semanas a cumprir, na cadeia 

| de Vagos, a pena de dois mêses de 

| prisão em que foi condenado por de- 

lito de imprensa, 

Levou-o ao tribumal o sr, Homem 

Cristo, a despeito de ter declarado que 

não há exemplo dum pulha. de pera, 

quanto meis um jornalista, chamar 

“aos tribunais um adversário com quem 

Jogou doestos, e para lhe pedir res: 

  

IMPRENSA 
«ACÇÃO NACIONAL» 

Este semanário nacionalista de 

Anadia festejou o primeiro ani- 

versário da sua nova fase, mos- 

trando-se satisfeito pela forma 

como decorreu, 
E” caso para o felicitar. 

—— 1 ee 

Comando da Polícia 

(Secção de Beneficência) 

MOVIMENTO DE JANEIRO 
Receita 

Saldo do mês anterior. . 

Recebido do G. Civil... 

Apreendido a pobres es 

tranhos à cidade encon- 

trados a mendipar,.. 

Receita dos subscritores. 

  

  

1.970430 
647550 

5850 
1.510850 

Soma... 4.133$80 

Despeza 

Transporte de dois men-= 

digos ao Hospital...» 

Idem a Ouca,...... 

Distribuido aos pobres. . 

27850 
50800 

2.160$50 

Soma... 2.238800 

Saldo para Fevereiro 1.895$80. 

O TEMPO 

Decorre primaveril o que tal- 

vez não seja das melhores coisas. 

Ver-so-há, 
a ea as 

fsto número foivisa- 

  

  

  

O que da sua detenção na cadeia de Vagos escrevem 

vs colegas da Imprensa 

do pela Censura 

Bibeiro 

ponsabilidades dêsses doestos, na im- 
prensa, 

Um abraço de solidariedade ao sr, 

Arnaldo Ribeiro. 

De O Povo de Pardithó: 

Ao diguo Director do nosso querido 

confrade O Democrata, de Aveiro, sr. 

Arnaldo Ribeiro, os nossos melhores 

cumprimentos de solidariedade e car 

maradagem, na pêna que está cum- 

prindo na cadeia de Vagos, em re- 

sultado dum processo de imprensa. 

De O Regional, de S. João da 

Madeira: 

Acusado de abuso de liberdade de 

imprensa, encontra-se preso, na ca- 

deia de Vagos, o vigoroso director de 

O Democrata, de Aveiro, 
Queremos acreditar que não se tra- 

ta mais do que de um dos contra- 

tempos, aliãs bem arreliador dos tan= 

tos que surgem na vida de quem di- 

rige um jornal, 

Por isso, cerios de que o incidente 

só servirá para melhor vincar a per- 

sonalidade jornalística dêste mosso co- 

lega, apresentamos-lhe os protestos da 

nossa solidariedade. 

Da Defesa de Espinho: 

Eucontra-se nz cadeia de Vagos, a 

cumprir a pena de 60 dias de prisão, 

ESSO 

um CARTAZ 
=0= 

Começou a ser colocado em 

várias localidades do país o car- 

taz anunciador da nossa Feira de 

Março, que é um explêndido tra- 

balho artístico do nóvel arquite- 

cto aveirense Júlio Marques So- 

breiro. 
Digno de todo o elogio, apro- 

veitamos o ensejo para felicitar- 

mos o nosso conterrâneo pela 
ideia concebida, atraente sob to- 

dos os pontos de vista e que não 
fica a dever nada, antes pelo con- 

trário, ao que de melhor tem apar- 

ecido no género. 

  

vemos: 

A acção social da chamada Peque- 

na Imprenta é mais considerável do 

que vulgarmente se imagina, e dia à 

dia toma maior relêvo e valor moral. 
Houve tempo em que os grandes 

jornais eram obra quási exclusiva dum 

intelectual prestigioso ou grupo de 

intelectuais, que se propunham úni- 

camente fazer triunfar o seu ideal ou 

o do sew partido, com sacritício dos 

seus interêsses e da sua tranquilidade. 
O jornal era uma tribuna donde 

diam ser a verdade, Foi assim que 

Rodrigues Sampaio, Emídio Navarro, 

Magalhãis Lima, Brito Camacho e ou- 

senvolveram os seus jornais pelo pres- 

tígio do seu nome e elevação das suas 

ideias, 

Eram tribunos e apóstolos que po- 

diam exceder-se e errar, às VEZES, por 

entusiasmo e paixão idealista, mas 

nonca por ganância ou venalidade. 

Porém, de certa altura em diante, 

nomeadamente depois da Grande 

Guerra, a finança internacional come- 

çou sistematicamente a açambarcar € 

a controlar gtandes jornais, como táti- 

ca económica e política, 
Alguns a que a alta finança não 

lançou mão viram-se obrigados, para 

sustenfarem a concoriência, a encos- 

tar-se a grandes emprêsas ou truste 

comerciais e industriais, 

E assim se mercantilizaram por 

êsse mundo fóra muitos ou a maior 

parte dos grandes jornais, 

Em lugar do apostolado, do idealis- 

mo e da doutrina surgia à emprêsa, 

A caixa substiluiu a tribuna, O 

passez à la caisse dos franceses tor- 

nou-se proverbial, 

A personalidade do director apa- 

gou-se e subalternizou-se; em vez de 

um tribuno ou de um apóstolo, tor- 

nou=se antes um chefe de escritório 

sempre atento às condições e desejos 

do conselho de administração. 

Não quere dizer que na Grande 

Imprensa não haja bons jornalistas; 

mas, estando nã dependência duma 

emprêsa como empregados e assala- 

riados, êles escrevem muitas vezes, 

não como pensam ou desejam, mas 

conforme as directrizes da emprêsa. 

Eis a razão por que às vezes certa 

impreasa berra, quando deveria estar 

Mariauo de Carvalho, João Chagas, ' 

tros grandes jornalistas criaram e de-: 

À Pequena Imprensa 6 à sua MISSÃO 
—emm 

Da Gazeta do Sul, transcre-; calada, e guarda profundo silêncio 

quando deveria gritar em alta voz. 

O velho carácter idealista e doutri- 

nátio do jornalismo mantém-se, porém, 

na chamada Pequena Imprensa, a 

qual se não mescantilizou nem pros 

cura lucros, e já fita muito satisfeita 

quando, à custa de muitos esforços e 

economias, consegue equilibrar as re= 

ceitas « as despesas, sendo, por isso, 

digna de ser auxiliada por todos os 

| bons cidadãos, 

Os jornalistas da Pequena Imprensa 

defeudem denodadamente os interêsses 

êsses propagandistas e apóstolos prê- : 
4 z |macionais, a sua região e Os sena 

gavam às multidões o que êles enten | faeais, com um desprendimento e um 

[heroísmo desenvolvido na obscuridade 

| e no esquecimento semelhante ao he= 

rofsmo estoico do Soldado Desconhe= 

tecido. 
Mas o facto de chamar-se Pequena 

Imprensa, não significa que seja feita 

e mantida por pequenos ou insigoifi= 

cantes jornalistas. 

Encontram-se ua Pequena Imprensa 

alguos notáveis jornalistas, não infe- 

riores aos melhores da Grande lm-, 

prensa e, pode alé afirmar-se, que 

aquela exerce actualmente uma ins 

fluência mais real e profunda na opi-, 

nião pública portuguesa, do que esta, 

úllima, E 

Isto prova que os jornais, como 0: 

homens, se não devem medir ou ava- 

liat aos palmos ou a pêso; e que se 

podem dizer mais verdades numa dú- 

zia de linhas, do que numa dúzia de 

páginas compostas em tipo miúdo. 

J; ANDRADE SARAIVA 

O que aqui se diz não deve 
oferecer dúvidas a ninguém. Os 
jornais de provincia são os úni 

cos onde se trabalha sem mira 

em recompensas eu interêsses, 

Nêles tudo é barrismo, mas bair- 
rismo puro, que devia ser reco- 

nhecido em vez de despresado 
até o ponto de se preténder ferir 
quem anda na luta com a melhor 
das intenções. y 

Ainda por cima. 
Todavia, pela parte que nos 

toca, é tão sihcero o desejo de 
contribuir para o engrandecimen- 
to da região cujo centro é Aveiro, 
que só. lamentâmos não dispôr 
de recursos para fazer mais, isto 
é, desenvolver o jornal por for-   ma a torná-lo um verdadeiro 
arauto das afamadas belesas que 
nos cercam. 

  
  

por delito de Imprensa, querelado pe- 

lo conhecido jornalista se. Homem 

Cristo, o sr. Arnaldo Ribeiro, ilustre e 

prestigioso director do nosso presado 

colega da capital do distrito — O De- 

mocrata. 
Lamentando o facto, sinceramente, 

juntamos os possos aos inúmeros pro 

testos de solidariedade que tem rece- 

bido o nosso referido confrade, 
* 

E 

O director dêste jornal conti- 

nua a receber diâriamente muitas 

visitas, tendo no domingo de tar- 

de estado com êle 33 pessoas e 

no dia anterior, desde as 15 ho- 

ras às 19,30, nada menos de 17. 

Também lhe tem sido endere- 

cada bastante correspondência 
com palavras de-conforto e ami- 

sade deveras sensibilisadoras, O 

que registamos cheios de reco- 

nhecimento por tudo isso alguma 

coisa significar na hora presente. 

  

Arvoredo 
Já desapareceu totalmente o da 

Rua Gustavo Ferreira Pinto, que 
ficou, assim, desafogada e em 

condições de receber os melho- 

ramentos que lhe vão ser intro: 

duzidos, 
Só resta que os proprietários 

dos quintais que para ela deitam 
mandem caiar os respectivos mu- 
ros, concorrendo dêsse modo pa-   O . Democrata congratula - se,   constafando-o, 

ra manter a referida artéria devi= 

Feira de Março 
Vai muito adiantado já o abar- 

racamento do mercado do Ros- 
sio, que abre no dia 25 do pró- 
ximo mês e costuma atrair mui- 
tíssima gente a Aveiro. 

Quási todo novo e subordinas 
do a outros alinhamentos, a Fei- 
ra dêste ano, a avaliar pelo geito 
que as coisas levam, vai ser uma 
grande feira em todo o sentido. 
E”isso que deseja a Câmara, é 
isso que deseja o turismo, é isso 
que desejamos todos nós, avei- 
renses. 

O Rossio até é capaz de ser 
pequeno para satisfazer os pedi- 
dos de barracas e terreno para 
stands! 

Hão-dé ver! 
E a propósito: um pavilhão de 

chá impõe-se na Feira de Março. 
Talvez dê resultado, Lembramos 
uma coisa simples, modesta, para 
principiar. Modesta e simples, 
mas decente. Vamos. Moderni- 
ze-se a feira em tudo porque 
Aveiro carece cada vez mais de 
iniciativas que a levantem e mos- 
trem como merece. 

Um esforçozinho e é natural 
que provenham dêle apreciáveis 
resultados. 

A coisa está em qualquer coi- 
FER 

O DEMOCRATA vende-se no 

  

  damente asseada. 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal—AVEIRQ Ria da 
s K



À Voz do Operário 
  

Esta Sociedade de Instrução e Beneficência 
comemorou o sey 55.º aniversário 

Num bêco quási ignorado da 
população da capital, na velha Alfa- 
ma, viveiro da população que ali 
se aglomera numa actividade in-| 
gente, dispersa por múltiplos ramos 
profissionais, surgiu há 59 anos o 
primeiro número de 4 Vox do 
Operário, então órgão dos mani- 
puladores de tabaco de Lisboa, 
Resultou êsse pequeno jornal, bem 
redigido, iluminado por um grande 
anseio de justiça, da proposta apre- 
sontada na então Associação: União 
Fraternal dos Operários da Fabri- 
cação dos Tabacos, pelo operário 
Custódio Gomes. 

A sugestão foi aceite com entu- 
siasmo e transformou-se em reali- 
dade, confiando-se a orientação do 
periódico, que surgia num período 
difícil da vida dos manipuladores 
de tabaco, a um outro operário, in- 
teligento, cheio de energia e de 
prestígio entre os seus pares: Cus- 

- tódio Braz Pacheco. 
Foi ôsto o primeiro passo dado 

para a existência da Sociedade que 
6 hoje a mais importante organi- 
zação associativa de Portugal. 

Decorridos pouco mais de três 
anos sôbre o aparecimento do se- 
manário 4 Vox do Operário, fun- 
dou-se uma cooperativa sob o mes- 
mo título e possuíndo no 'seu pro- 
grama, ainda elaborado por Braz 
Pacheco, largas concepções quanto 
ao bem estar das classes proletá- 
rias. Sofreu, alguns mêses depois, 
a orgânica da cooperativa uma sen- 
sível transformação e entrou defi- 
úitivamente no caminho da quota 
semanal de 20 réis, que foi, pode 

como elementos valiosos para a sua |sf. Francisco Pinto de Almeida, acre- 

história as seguintes edições: «<A | ditado ourives; manha, os srs. Ama- 

| Grande Catedral do Bem», «A Vi-|deu Rodrigues da Paula e Humberto 

da de a Voz do Operários-1879-| de Brito T. Pinto, residentes no Por- 

-1894—da fundação do jornal à/to, e Luis dos Santos Veiga, auzente 

inauguração das primeiras escolas» q 
—«A Grande Epopeia dos Humil-|João José Trindade, da firma Trinda- 

des» «Três anos na Grande (ol-| de, 
meia», «Porque se fundou em 11 
de Outubro de 1879 o jornal 4] Augusto Geraldes, residente em Coim-, 

Vox do Operários, «Figuras es- bra, e o st. Eugénio Couceiro, actual- 

quecidas— O poeta Xavier de Pai-Jmente em Sá da Bandeira (Africa 

va» e «Alguns subsídios para a Ocidental); em 23,08 sr. D. Rosa 

história da mais antiga modalidade |de Matos Gonçalves, esposa do st. 
de assistôncia que «A Voz do Ope- Abel Gonçalves e Nazareth de Jesus 

rário» presta aos associados». 

Eis, a traços ligeiros, o que 6 e 
o que representa, pelos seus méri- 
tos, para a terra portuguesa, a be- 
nemérita Sociedade a quem cabe o 
orgulho da educação de três gera- 
ções e que àlém de ter sido consi- 
derada de Utilidade Pública por 
decreto de 31 de Outubro de 1925, 
6 agraciada com os graus de Oficial 
da Órdem de Cristo e Grande Ofi- 
ciul da Órdem da Instrução Pú- 

Desde o dia 13 até hoje, num 
conjunto de actos festivos a que 
foi dado o nome de «Semana de 
A Voz do Operário» comemorou-se 
o 55.º ano da sua actividade hu- 

ções. 

manitária, pelo que o Democrata 
lhe envia também as suas felicita- 

O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
  

  

Estela de Jesus Pereira, filha do acti- 

vo comerciante sr. Ulisses Pereira, e o 

no Corgo Belga; no dia 21,0 sr. 

Filhos; em 22, a menina Aurora 

Geraldes, filha do sr. major Joaquim 

Rocha e o sr. Alpoim Pereira Mon- 
tetro Junior; em 24, os srs. Luis An- 
tónio Duarte da F. e Silva e José Ra- 

bumba, ( o Aveiro), residente em Ma- 
tosinhos, e em 25, as sr. D. Caroli- 

na Pútoilo Cruz, professora oficial e 
D. Isolina Neves Vidal, esposas res- 

pectivamente dos nossos amigos Antó- 

nio Simões Cruz e dr. António Lucio 
Vidal, advogado em Vagos, e O sr. 

Manuel Gomes Gautier, Industrial de 
panificação em Setubal. 

Doentes 

Com um ataque de gripe recolheu 

à cama o sr, Luis de Mendonça Cor- 
te-Real, a quem destjamos as melho- 

ras. 

dores. 

  

  

Teafro Aveirense 
=0== 

dizer-se sem rebuço, o segrêdo para | gne constou de cinema cultural 

o triunfo da ideia que pouco mais | exibição do Orfeon da Escola 
tinha do que nascente. 

Os adeptos subiram em número 
e o alargamento dos fins utilitários | recção de Carlos Aleluia. 
de 4 Vox do Operário manifesta- 
va-se progressivamente. 

Nove anos depois da sua funda- 
ção abria-se a biblioteca privativa 
e depois a primeira escola, então 
em séde mais ampla e mais cen- 
tral, mas sempre no velho burgo 
de Alfama. 

As escolas foram irradiando o 
seu objectivo de ataque ao analfa- 
betismo e a Sociedade carecia de 
maiores instalações. Adquiriu-se 
então, por aluguer, o edifício do 
largo do Outeirinho da Amendoei- 
ra-—sempre no vetusto bairro alfa- 
mista—e ali se manteve de 1896 a 
1923. Nêste ano, em 31 de De- 
zembro, porque estivesse já par- 
oialmente construído o edifício 
próprio na Rua da Infância, depois, 
por ama consagração justa prestada 
pela Câmara Municipal de Lisboa, 

chamada Rua da Voz do Operário, 

Tudustrial e Comercial Fernan- 

do Caldeira sob a proficiente di- 
Este 

deu exacto cumprimento ao pro- 

grama elaborado, que terminou 

com a Portuguesa, ouvida de” pó 
pela assistência, 

Todos os números mereceram 
os aplausos do público, que não 

regateou louvores ao ensaiador 

pela forma como apresentou o 
conjunto e o regeu, Nem outra 

coisa era de esperar, tão grande ó 

a competência de Carlos Aleluia 
e a sua intuição artística. 

ie E 

Também ontem a Companhia 

Adelina-Aura Abranches repre- 
sentou a comédia em três actos, 

A Milionária, e hoje deve ser 

levado à côna o Feitiço, em festa 

artística dedicada ao Grupo Cé- 

mico do Club dos Galitos, que, 

por sua vez, se prepara para ho- 
menagear à distinta actriz Áde- 

para ali se transforiram tôdas as|lina Abranches, descerrando uma 

instalações dos serviços escolares e | lápide com o seu nome. 

administrativos. A esta consagração aos méri- 

É nôgse admirável edifício, para |tos da insigne artista entende- 

cuja existência concorreram bas- 
tantes pessoas de todos os matizes 
políticos, desde o extinto estadista 
João Ferreira Franco Pinto Castelo 
Branco ao malogrado ministro so- 
cialista Augusto Dias da Silva, que 

mos que se devem associar não 

só os simpatisantes do Club dos 

Galitos, mas todos 08 aveirenses. 

———eee mem 

Administração Municipol 
funciona hoje a Catedral do Bem sd» 
como muito justamente já foi ape- 

slidada. 
A Voy do Operário, que exerce 

uma função cultural e de assis- 

Muitos engulhos causa ao mes- 
tre a administração municipal 
aveirense | 

A falta de água aos domicílios, 

tôncia sem similar em Portugal o | OS esgôtos, o mercado, o mata- 

falvez na península, agremia|douro, a pavimentação das ruas, 
56.315 sócios; tem uma população | Volta meia volta vêm à baila. O 

escolar, nas suas escolas primárias | mestre se estivesse lá dentro já 
—diuras e nocturnas—e cursos | tinha feito isso e muito mais. — E 

técnicos profissionais, de 4.381 alu-| não haveria caminhos nas aldeias 
nos; mantém uma cantina escolar | POr consertar! Tudo na ponta 
que distribui diariamente 500 re-| da unha. 
feições; possui uma biblioteca que 
reúne 12.000 volumes; edita um 
órgão na Imprensa por onde têm 
passado jornalistas e escritores de 
categoria mental; presta assistência 
clínica aos seus escolares e também 
aos seus associados—a êstes em | quanto pesa. 

condições económicas apreciáveis; 

Tudo. E' vero que 

cial. Gabinete de leitura, sala de 
estar, luz a jorros para quem ? 

socios não frequentam a casa? 
O mestre é impagável. 

assegura assistência no parto às|do a contas... 
associadas que tenham mais de seis 
anos de inscritas e tem em funcio- 
namento, com modelar organização, 
os seus serviços funerários. Por 
último e desde que a família pres- 
cinda do funeral realizado pela 
Sociedade, é-lhe assegurado um 
subsídio monetário, relativo ao nú- 
mero de anos que o falecido sócio 
possuísse de inscrito. 

Oliveira Martins, Dantas Bara- 
Soares 

Branco e tantos outros valores 
cho, Augusto Fuschini, 

e + O + a mm 

  

  

mentais portugueses enfileiraram animais, 
entre os grandes amigos de «A É de agradecer. 

Voz do Operário», tendo escrito * 
largamente sôbre a sua função so- 
oial. 

A bibliografia própria, devida | deve realizar-se no dia 

aos trabalhos de investigação de infantil no Ginásio Teatro, 
aos alunos das três primeiras classes 

e no dia 25 um baile para os alunos|20, filha de Francisco Pereira do: 

dos outros anos g respectivas famílias. ! Santos, 

um seu associado muito prestimo: 
so—Raúl Esteves dos Santos—é 

A bastante vasta, podendo citar-se   

Realizou-se o anunciado sarau 

se passa na Associação Comer- 

Que utilidade há nisso se os 

Vale 
E há-de levar um 

lindo entêrro quando fôr chama- 

biceu de José Estênão 

Pelo sr, Bernardo de Almeida Aze- 
vedo, irmão do sr, dr. José de Azevedo, 

governador civil do distrito, e há pouco 

chegado da África, foram oferecidos nºs 

à secção colonial do Gabinete de Geo- 
grafia do nosso primeiro estabeleci- 
mento de ensino, vários exemplares de 
crânios da fauna angolana, acompa- 

nhados de fotografias dos respectivos | ha de Pedro da Silva Gomes. 

Promovida pela Associação Escolar 
24 uma festa 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 

Consultório : 

RUA DIREITA, 70—1,º 

(Junto à Livraria Vieira da Cunha) 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 ás 19 horas 

Residência : 

I 
RUA DO RATO 

(Chamadas a qualquer hora) 
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Procissão da Cinsa 
=0= E 

O cortejo religioso que na 
quarta-feira após o Carnaval cos- 
tuma percorrer as raas principais 
da cidade deve atingir Bete ano 
maior imponência se se confirmar 
a vinda do Orfeon Académico de 
Coimbra e conseqientemente a 
notícia que já demos de se fazer 
ouvir à passagem do préstito na 
Rna de Viana do Castelo. 

A Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco, essa sabemos que trata já 
do arranjo de tudo quanto a seu 
cargo se encontra para revestir 
a procissão do costumado brilho 
e de modo a impressionar bem 
os milhares de forasteiros que é 
de uso aqui afluírem no dia atrás 
indicado. 

Só cumpre um dever. 

Aniversárico 

Fazem anos: hoje, a menina Maria 

Lourenço Henriques; 2.º, Mário 
' Paulo Nunes. 

DIRECÇÃO 

O Democrata venle-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 

E TT ETR Tn dade, consta-nos que na Rua da 

  

«Almirante Reis» 

Foram eleitos para o corrente 
ano os corpos gerentes dêste gró- 
mio, com géde na capital, apuran- 
do-se o seguinte resultado ; 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Miguel Evaristo 
Carvalho Santa Marta; vice-presi- 
dente, Edmundo de Oliveira; 1.º 
secretário, José Flores Fernandes; 
2.º, Eduardo Carlos Oliveira Par- 
mezano; 1.º vice-secretário, José 

Presidente, António Lomelino; 
vice-presidente, Veríssimo Alves 
de Amorim; 1.º secretário, Carlos 
Parvis; 2.º, Alberto Emídio Pi- 
res da Silva; tesoureiro, José 
Martins Coimbra; vogais efectivos, 
Horácio Fernandes Monteiro e 
Daniel Luis da Conceição; vogais 
suplentes, Jaime Mascarenhas Fer- 
nandes, Eagénio Martins e José 
Jarlos Ferreira de Mesquita. 

CONSELHO FISCAL 
Efectivos — Manuel Martinho, 

André Moreira Otero e Alfredo 
Nascimento dos Santos; suplentes 
—José António de Oliveira, Ar- 
mando Fernandes do Couto e Ho- 
rácio Franco Pimenta, 

Não pode ser 
=0== 

A-pesai-de ter sido proibida a 
criação de porcos dentro da ci- 

Fábrica continuam a ter residên- 
cia alguns dêsses animais. E com 
a agravante, dizem nos, do mau 
cheiro dos currais. 
Quem dá providências ? 

Os sindicatos na U. R. 8.8. 
=== 

A liberdade sindical nunca 
existiu na Soviécia. Os dirigen- 
tes dos sindicatos gozavam, con- 
tudo, de certa liberdade de ac.ão 
para a defesa do operariado. Nos 
últimos anos desapareceram, po- 
rém, os últimos vestígios do di- 
reito de reclamar. Os chefes mais 
renitentes sofreram penas várias, 
desde o fuzilamento até à simples 
repreensão. Em consequência 
disso, milhões de operários recu- 
sam-se a pagar as cotas, como 
confessa o jornal Trud, ó:gão dos 
sindicatos russos. 

Com depoitações em massa e 
fuzilamentos de alguns, Stuline 
há-de resolver essa crise sindi- 
cal... Não se atrapalha com tão 
pouco o novo Ivan. 

Pobre povo russo |! Parece que 
a sua desgraça só acabará quan- 
do morrer o seu último filho às 
mãos do algoz georgiano, ou su- 
gado pelo polvo do comunismo |! 

e E e — 

AS LOIRAS... 
Asseguram os sábios que den- 

tra em pouco tempo devem aca- 
bar as loiras, visto a raça estar a 
def nhar-se a eito e portanto ser 
cada vez menor o seu número, 

Pode ser, mas duvidamos., 
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Foot-Ball 
Campeonato da || Liga 

cepção, 

há memória, 

esmagadora pressão. 
Mais um ilogismo da bola. 

um dos atractivos do foot ball .. 

mo o pivtam, 

O Beira-Mar pode e deve recupe- 

rar o terreno perdido, 

lor para conseguir o seu desiderato, 

Como prevíamos, a Sanjoanense é o 

mais difícil obstáculo que o sorteio 
colocou à frente dos aveirenses, 

camptô.s do distrito, em S. João da 

Madeira, desiludam, por sua vez, os 
apaniguados do team da importante 

vila e que os grupos visienses estejam 

dispostos a permitir fáceis vitórias aos 
visitantes... 

A bola é redonda... 

.* a 

Durante todo o desafio, exceptuan- 
do uns fugidios momentos da segunda 

parte, os beiramarenses outra coisa 

não fizeram que atacar, em massa, as 

rêdes adversárias, obrigando os san- 

joamenses a uma porfiada defensiva, 
A bola, porém, caprichava sempre 

em não transpor a linha fatal, ora 
por que encontrava na sua lrajectória 

um corpo ou uma trave providenciais, 

ora por que os dominadores se preci- 

pitavam enervantemente na conclusão 

dos avances, permitindo as entradas 

prontas dos contendores, 

No segundo tempo, houve emoção, 
qualquer coisa de muito prejudicial 

para os cardíacos... 

Uma carga irregular sofrida por J. 
Pinho motivou a marcação dim pe- 

nalty. 

Um tiro de Décio e — finalmente ! 
—eis o Beira-Mar em vencedor ! 

Mas, aos 35 minutos, Piro foge com 

a bola, sem estôrvo ;de nenhum adver- 
sário e, Je longe, atirou um shoot que 
atingiu as rêdes, 

Novamente o empate ! 

Cheios de desânimo, os aveirenses 
continuam no seu desesperado domí- 

nio, 

Estima, a certa altura, encontrou- 

-se isolado, à frente das rêdes, com à 
bola nos pés. 

Mas o shoot perdeu-se por cima da 

trave! 

Estava escrito que os locais não 
baviam de ganhar o desafio... 

* > + 

O Beira-Mar alinhou: Dionísio ; 
Amadeu e Justiça; Costa, Eduardo e 

Nicolau ; Estima, Ruela, Décio, Maxi-     Isso só se daria se acabasse | 
também a água oxigenada... 

miano e J, Pinho. 
O grupo não quis baixar o esférico, 

  

  

Necrologia 

  

Com 83 anos e no estado de soltei- 
ro faleceu esta semana na sua casa 
do Alboi o sr, Bento dos Santos, anti- 

go empregado do govêrmo civil e da 
Junta Geral do distrito na siluação 
de aposentado, 

Homem de carácter, foi um funcio- 
nário recto e cumpridor pelo que go- 

dos superiores. 

pecúlio, produto das suas 

única preocupação daqueles 

que arrecadam. 

os quais o sr. 

tério central, 

Os nossos sentimentos. 

menina Antonieta da Silva Gomes, 

Foi a enterrar 
aonde à 

pessoas. 

sº a   sou sempre da estima e da confiança 
Possula um razcável 

economias, 

a quem 
mais nada interessa senão o dinheiro 

O extinto deixa alguns sobrinhos entre 

Álvaro da Rosa Lima, 

funcionário do Ministério da Marinha, e 
o seu cadáver foi sepultado no cemi- 

No Hospital onde dera entrada com 

uma febre tifoide, também se finou a 

que contava 15 anos, apenas, € era | crianças nas suas salas para início da 

no cemitério novo 
acompanharam numerosas 

Faleceram mais: na Fórca, João | te, são os voto; que fazemos por com 

dedicada | Francisco Pedro, casado, de 69 anos, e 

em Aradas, Alda Pereira Ramos, de 

Dr. António M. de 

Oliveira Alves 

Especialista de doenças das 

vias urinárias 

Consultas todos os domingos das: tl 

horas em diante no consultório 

do Dr. Eugénio Couceiro 

RUA COÍMBRA 

(Por eima da Farmácia Brito) 

AVEIRO 
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Mafinée,, infanfil 
. =0-= 

Por iniciativa da nova direcção do 

Club Mário Duarte deve realizar-se 
amanhã, pelas 16 horas, um baile de 

  

, 

época carnavalesca, 
Bom é que assim aconteça e que o 

Club Mário Duarte saia do esqueci- 
mento em que se encontra, voltando 

aos tempos áureos em que as festas 
ali se sucediam quási ininterruplames- 

isso muito lucrar a nossa terra, 
  

O TEMPO 

| Prepisões de 20 a 26 de Senereiro 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 
| Continua a descida barométrica, forte- 
mente acentuada de 22 para 23, da- 
ta de nova subia. 

De 24 para 25 nola-se uma oscila- 
|ção brusca, 

Datas de novos ciclones — De 22 
para 23 e de 24 pera 25. 

Movimentos mais sensíveis no cam- 

po de pressão — De 22 para 23 e de 
24 para 25, 

mente em 21 e 26, 

para mau tempo e 

do Norte, 

progressivamente até final do período. 

Sismologia   [Ver a 4: página 

  

A, CARVALHO SERRA 

Huma tarde infeliz, o 
Beira - Mar empatou 
com a Sanjoanense, 

Além de terem carburado mal em ; a 
todos os sectores, os aveirenses, fata-| Proporcionarem muitas tardes felizes 
listicamente, suportaram uma das| 98 Stus numerosos admiradores, 

maiores infelicidades do jôgo, de que 

Mais dades, 

O caso, porém, não é tão negro co- | "º* pés. 

Mas isso não quer dizer que os 

dos ventos: em Inglaterra e norte de 

a temperatára nos E. U, de América | Bombeiros 

Oscilação provável de temperatura 
na peninsula—Tendência para descer 

beto Er imimSorcão Desportiva 

    

para neutralizar a acção do vento € 

da defesa contrária, 
A linha dianteira acusou desenten- 

dimento imperdoável. Pouca rapidez 

de movimentos, passagens incertas e 

má direcção bo remate, 
Têm que de nove pensar a sério na 

desmarcação oportuna, no shoot final 

Os campeões de Aveiro tiveram, no/º Na preparação física. 
último domingo, um sombrio resulta- , 
do, O público sofreu uma grande de- melhores gtupos estão sugeitos. 

Aquilo foi uma tarde má, a que os 

Nada de desânimos, 
Ainda possuzm valor de sobra para 

Justiça teve alguns êcros de colo- 
cação, Costa e Nicolau rã amente fi- 

Chega a ser inacreditável como se | 2ºtam passes acertados, 
pode almejar um tão esplêndido re-| | a 
sultado dépois de se ter sofrido tão cidade e confiança mo shoot às rêdes, 

Raela precisa de ganhar mais velo= 

porque é senhor de apreciáveis quali- 

Vécio também há-de adquirir 

mais confiança, quando com a bola 
Não basta ser um orienta- 

dor. Há que jogar de quando em 
vez a sua sorte, escapando por entre 

a defesa, Décio até pessue físico pa- 

Não lhe deve escassear mo,a! e va-| "à Ser uma constante ameaça para à 
defesa contrária, 

Maximiano, Estima (muito enérgi- 
cos) e J. Pinho não tiveram jogadas 
semelhantes às que costumam desen- 

volver. 
Talvez não se andasse desacertâda- 

mente, colocando Ruela a extremo es= 

querdo e J, Pinho a interior direito, 

Quere-nos parecer que o trio formado 

pot J, Pinho, Décio e Maximiano da= 

ria boa conta de si, 
Nós cá temos as nossas razõss... 
A Sanjoanense formou; Monteiro ; 

João e Carvalho; Alberto, Arménio e 

Nicha ; Paulo, Videirinha, Martios, Pi- 

ro e Paniquim, 

Foram todos muito aforiunados na 
defensiva, Os visitantes possuem dois 

extremos dotados de apreciável velo- 
cidade, 

Arbitrou "Rosas Moreira, 

gio Portuense, 
Mau trabalho, Perdeu precioso tem- 

po a assinalar faltas absolutamente 

deseulpáveis e a dirigir observações 

aos jogadores. 

Beira-Mar — Lusitano 
Ámanhã o Beira-Mar deve jogar, 

em Viseu, contra o Lusitano, de Vil 

de Msinhos. 
Embora saibâmos que as desloca- 

ções são sempre difíceis, confiamos 
abertamente nas possibilidades dos 

campeões de Aveiro. 

Basket-Ball 
O próximo campeonato 

regional 

A Associação B. de Aveiro tem re- 

cebido as filiações dos nossos melho= 

res clubes dedicados ao belo desporto 

do cêsto. 

E, por isso, conta, ainda êste mês, 
dar início ao campeonato distrital que, 

esta época, será mais movimentado 
que nunca, 

Aguarda-se a inscrição dos seguin- 
tes clubes: Galitos, Liceu, Vasco da 
Gama, Beira-Mar, Valegrandense, 

Espinho, Sanjoanense e Oliveirense. 

DE: 

do Colé- 

  

Orquestra Aveirense 
== == 

Conforme aviso publicado nos 
jornais, reuniu no dia 7, no sa- 
lão do Sindicato dos Operários 
de Cerâmica, à Avenida Central, 
a maior parte dos elementos des- 
ta Orquestra, para apreciação de 
contas e deliberar o caminho a 
seguir. 

Compareceram os srs. João Lé, 
Henrique Lemos, Carlos Aleluia, 
Joaquim Costa, Mario Andias, 
Manuel Gamelas da Naia, Ma- 
muel Couceiro, Americo Amaral, 
Natálio de Jesus, Jaime Pinheiro, 
António Graça, António Mendes, 
Gervásio Aleluia, Dr. José Vieira 
Gamelas e Evangelista Ramalhei- 
ra que inteirados dos fins da reu- 
nião e depois de se ter ventilado 
a impossibilidade de continuar 
em organisação a «Orquesta Avei- 

Tempo em Portugal—É provável|rense» aprovaram as contas, re- 

que o tempo se apresente, por vezes,| solvendo distribuir o saldo de 
com tendência para chover, principal-| 738900 do seguinte modo: 

Hospital da Misericórdia... 300800 

Tempo no estrangeiro — Tendência | «Gota de Leites... ...uvs 100800 

maior intensidade | A, H. dos Bombeiros Volun- 
Mário vidas eins o seua AIIS0O 

Africa, devendo descer sensivelmente | Cantinas Escolares... .... 100800 
Guilherme G. 

Fernandes... cc... 000. 50800 
Pobres da Policia, ....... 50800 

Mais foi resolvido agradecer 
«Jao Ex.º Senhor Presidente da 
Camara todo o auxilio prestado 
durante a organisação da Orques» 

Datas de maior sensibilidade: de|tra, ficando as contas em poder 

21 para 22, de 23 para 24 e em 26 

Setúbal, 16 de Fevereiro de 1938, 

do membro da direcção, sr. Evan- 
gelista Ramalhcira, para qualquer 
consulta por parte dos interessa-. 
dos-   
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Bruno da Rocha & C:— AVEIRO — TELEFONE 105 

Batata para semente 
Aos Srs. Lavradores: 

Tendo deixado de negociar com a casa José Ferreira 
Botelho, do Porto, vem por êsse motivo aquêle senhor afir- 
mar que vendi batata de consumo nacional como se fósse 
da importada por aquela firma—Erdgold —iludindo assim a 

ia 
Trinca dum ceenle 

A aliança inglôsa 
A aliança luso britânica Foi e contt- 

nua a ser na nossa historia política, 

um facto de primacial grandeza, Não 

é impunemente que as relações entre 
os dois países se mantêm vivas e jn- 

tactas durante alguns séculos, Have- 

rá no longo curso desta alisnça, altos e 

baixos, esplendores « sombras, incom- 

preensões e claridades, 
Ds: tudo isso encootraremos, talvez, 

um pouco, nos laços que entretecem 

como roseiras imarcescíveis, a existen- 
cia das duas nações no labirinto sem- 

pre confuso, intrincado 6 difícil da vi 

da diplomática internacional, 
Mas nada poderá abalar a certeza 

de entendimento, a realidade de inte- 

rêsses, a memória de serviços mulua- 
mente prestados por elas, que a his 

  

  

tória em páginas, por vezes fulguran-, 
tes, evidencia e testemunha, 

A-pesar-de muitos desvarios come- 
| tidos através da sucessiva cadeia dk 

acontecimentos, que constitue a trama 

e a personalidade da mação portugue- 

sa, houve sempre nos dirigeutes, o cui: 

dado, a prudência, o senso admirável, 

a visão superiormente inteligente 

de conservar e fortalecer a simpatia, a 
amizade e a colaboração luso-britanica. 

Essa séria e alta preocupação governa- 

tiva das gerações passadas, é a prova 

consciente e positiva do seu mobilitaa- 

te patriotismo, Ela afirma consolado- 
ramente, que um fervoroso ideal de 

integridade pátria galvanizava as cous- 
ciências, A imagem no futuro, do 

Portugal eterno, era uma realidade 
viva e poderosa nos espíritos, 

Hoje como sempre; ontem como hoje 

e amanhã, o problema de manter for- 

tes, duradouras e dignamente compre- 

eusivas e harmoniosas estas relações 

continua de pé, com a mesma acuida- 

de emocionante, 

Portugal precisa da Inglaterra, as- 
sim como a Inglaterra necessita de 

nós. Ocupamos na Europa e no Mua- 
do uma siluação territorial e maritima 

privilegiada, Possoimos pontos geo- 

gráficos e estratégicos de primeiríssima 

ordem, Detemos entre mãos as cha- 
ves do famoso Atlantico, do Oceano 

Heroico, mo dizer épico e suprêmo 

do grande d'Aonbnzio, 

A Inglaterra é por sua vez, uma 
das maiores potências do mundo, O 
seu poder naval e industrial, a vasti- 

dão; a fiimeza do seu, império, são 

  

  

O DEMOCRATA 
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ii Atenção 
) Não vos deixeis iludir com falsas afirmações! 

Tendo retirado a Agência da inegualável batata de semente Driginal-Erdgolô (Ouro da Terra) ao sr. 
João Quintas Delgado —Estrada de S. Bernardo— Aveiro, por ter chegado ao meu conhecimento que o re- 
ferido senhor valendo-se do ambiente e bom acolhimento que os srs. agricultores têm dispensado à autên- 
tica Original-Erdgolã, estava vendendo BATATA DE CONSUMO NACIONAL como se se tratasse de ver- 
dadeiras batatas de semente, iludindo a boa fé dos srs. agricultores, previno a LAVOURA EM GERAL 
ue deve recusar tôda e qualquer semente que o sr. Delgado venda com nomes supostos dizendo tratar-se 
as mesmas batatas de semente importadas pela'minha firma, visto que a Erdgold (Ouro da Terra) é uma 

variedade únicamente cultivada pela maior Companhia cultivadora de batatas de semente originais na 
Alemanha «POMMERSCHE SAATZUCHT G. m. b. H.— STEITIN». 

Para evitar confusões e para que os srs. agricultores possam ter a certeza de adquirir a verdadeira 

directamente ao único importador para Portugal : 

Bailes no Teatro 
Como é costume, durante a 

quadra carnavalesca realizam-se 
no Teatro Aveirense alguns bai- 
les públicos e outros dedicados 
pelas diversas agremiações lo- 
cais aos seus associados e fami- 
lias. 

O primeiro é já depois de âma- 
nhã, promovido pela Banda Ami- 
sade, à qual agradecemos o con- 
vite oferecido a êste jornal. 

AS SS AO 

das afirmações mais surpreendeo- 

tes de trabalho, de valer e das facul- 
dades criadoras dum povo. 

Por isse mesmo, a aliança inglesa, 

sem subordinações degradantes, antes 

pelo contrário, mantida num plano de 
igualdade, dentro duma justa, leal e 
digna reciprocidade de Interêses e 

necessidades, mas com a mais lata 

eficiencia que uma colaboração pode 
comportar, é a garantia sólida para 

!'mós portugueses, de que contiouare- 

mos como nação, a obra pacífica e 

hamana de civilisação e colonização, 

que o destino há muito marcou à. 
nossa vocação universalista, 

A visita amiga e cordialíssima da 

esquadra inglêsa, a vinda da mis- 
são militar britanica, prestes a chegar, 

elo que os trabalhos e acordos de de- 
fesa comum, passam das palavras 208 
actos, são o prefácio de mais uma pa- 
gina brilhante, que Portugal e a Iogla- 
terra vão escrever para edificação das 
fuluras gerações de portugueses, 

Graças ao perfeito senso politico da 

hora presente, no que respeita à si- 
tuação exlerna, podemos dormir tran- 

quilos, porque Portugal prosseguirá, 

sem desfalecimentos, a senda gloriosa 
da sua história, do sem génio e da sua 

eternidade, 

J Carreira 

DR. JOAQUIM BENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

[11 
Praça do Comércio (Aos frcos) 

j AVEIRO   
  

  

  

   

  

PORTO --- LISBOA 
Ou aos seus representantes e depositários em Aveiro com depósito nas Quintans 

BEN NOGDA ROCHAS O 
a quem deverão também fazer os pedidos de tôdas as batatas de semente legítimas estranjeiras da marca BOTELHO 

EXCLUSIVOS : Gold-Saat (Semente d'ouro) — Regina 101 — Earthsilver (Prata da terra) 
Irlandesas Marca Ferradura: Up-To-Date, Great Scott, Kerr's Pink, King Edward, Majestic, Arran Consui, Arran Banner, Red King 

e Royal Kidney. Outras variedades: Odenwalder, Eigenheimer e Bintje da Frisia 
AZONITROGKAL,o melhor adubo para tôdas as culturas e em especial para batatas. Peçam catálogos e mais informações a 

  

boa fé dos srs. Agricultores, 

parte quem é 

ciarei a Batata Rágis. 

  

  

  

  

Ora como esta afirmação não 
é verdadeira, pois nunca vendi batata nacional por batata 
estrangeira, convido todos aquêles que se achem prejudica- 
dos a virem prová-lo pois prontifico-me a pagar mil es- 
cudos por cada saca que porventura tenha sido trangacio- 
nada nas condições que o sr. Botelho afirma. 

Como não é de hoje nem de ontem que me conheceis, 
visto com quási todos ter feito transações, apelo para as 
vossas consciências para que digam bem alto e em tôda a 

JOÃO QUINTAS DELGADO 

Estrada de 9. Bernardo—Aveiro 

Nota—No próximo número, com êste comunicado, anun- 

  

Comarca de Aveiro 
es (= 

2. publicação 

Pelo presente se anuncia que 
está aberta a correição pela ge- 
gunda Vara do Juizo de Direito 
da comarca de Aveiro e por es- 
paço de 30 dias, que principiam 
em 3 de Março próximo e fin- 
dam em 2 de Abril seguinte, 
podendo qualquer pessoa e den- 
tro daquele praso apresentar as 
suas queixas contra qualquer 
funcionário da referida Vara. 

Aveiro, 28 de Janeiro de 1938. 

Verifiquei : 

O Juizde Direito 

Meo Freitas 

O Escrivão, 

Antônio Auguslo dos Santos 
Victor 

Grafonola 
His Masters Voice, com dis- 

cos—vende-se. Informa Gervásio 

    Aleluia, 
Comarca de Aveiro 

éditos de 30 dias 
1* publicação 

Pela Comissão de Assistência 
Judiciária nesta Comarca de Avei- 
ro, correm éditos de 30 dias a 
contar da 2º e última publicação 
dêste, citando Pedro da Silva 
Gomes, casadc, jornaleiro, auzen- 
te em parte incerta, para no pra- 
zo de 5 dias, findo que scja o 
dos éditos, impugnar, querendo, 
o benefício de assistencia judi- 
ciaria requerido por sua mulher 
Rosa da Cruz Modesto, residente 
em São Jacinto, afim de poder in- 
tentar acção de divórcio. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 1938. 

Verifiquei: ; 

O Presidente da Comissão, 
F. Moreira 

Secretário, 

João Antônio de Morais Sarmento 

um r/ch. novo 
Aluga-se na Est. de S.     Bernardo. Falar com Manuel Vieira, | 

  

ro. Dá referências. 
dacção com a iniciais R. 8. 

Aluga-se 
onde csteve António Ramos, Fa- 
lar no r/ch, 

batata de semente Driginal-Erdgold (Ouro da Terra) deverão no seu próprio interêsse fazer os seus pedidos 

=> 
«blanfieur-» profissional 
Oferece-se com grande prática 

de carpintaria mecânica e manual. 
Nesta Redacção se diz. 

Declaração 
O recoveiro João Zeferino tor- 

  

na público que deixon de ter ne- 
gócios com Manuel Monteiro Mi- 
randa, 

Aveiro, 17 de Fevereiro de 
1938. 

bampadas elecíricas 
  

“Philips, “Lumiar,, 
e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef, 111) 

Creada de sala 
Oferece-se para fora de Avei- 

Carta à Re- 

o prédio da R. 
Direita, n.º 23 

  

Casas novas 
Alugam-se com electricidade, 

quintal e água encanada, na Rua 
Aires Barbosa. 
Raúl deiCarvalho. 

Tratar ali com 

Fotografia Ramos 
(às Pombinhas) 

Trespassa-se com todos os 
seus pertences esta antiga e acre- 
ditada fotografia. 

  

    
    
    

    
      
    

Denfisfa Soares 

Clínica dentaria—Dentes artificiais 

Ortoôdoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 

  

  

FERACGIAD BOTELHO 

el 
ue quer ser feliz! 

A Qurivesaria e Relo= 
joaria Corado, da Rua 
de José Estêvão, 32, 
vendeu o n.º 331 com o 
segundo prémio da lo- 
taria (30 contos). 

Esta casa além daquela quan- 
tia, que acaba de beneficiar quem 
nela se habilita, distribuiu tam- 
bém mais os seguintes prémios: 

323 n.º corto. ..e cus 700300 
- 600800 
600800 
600800 
400500 
400500 
300500 
200800 
200500 
200800 

  

DÃO. ses e rubesunos . 

  

Também há ponco vendeu aos 
seus fregneses os n.º” Ú45 com 
30.000500; 821 com 10.000800 e 
9346 com 30.00C809. 

Por aqui se avalia que esta 
casa anda em maré de sorte. Ha- 
bilitai-vos, pois, se quereis ser fe- 
lizes. 

Bilhetes e cautelas para todas 
as extrações ao melhor preço do 
mercado, acrescido, pelo correio, 
de 1800 para despesas. 
Também tem jôgo para reven- 

da a preços convidativos. 
Encontra-se habilitada a pagar 

todos os prémios. 

Empregado 
Oferece-se de 17 anos para ar« 

mazem ou balcão. Informa Alfre- 
do Veiga--Esgueira. 

Reparações e afizações de pianos 
Falar na casa Vianense, junto 

à Atlas. 

Propriedades 
Vendem-se três, sendo uma na 

Gafanha do Paredão e duas em 
Aradas (na Rua de Ilhavo uma e 
na Rua Cega, outra). 

| Falar com Manuel Baptista de 
Pinho —Verdemilho. 

Vendem-se 5 na Rua 
Casas de Sá. Tratar com Jo- 
sé Rodrigues, na R. Cândido Reis, 

  

  

e vira  



Consultório Médico 
DO 

| q om Tm ARMANDO SEABRA | 
Doencas dos ounidos, 

O DEMOCRATA 

nariz garganta, boca 
“DR. POMPEU CARDOSO e Dentes 

== 

Doenças de bôca e dentes 
. 

en 

Prótese e cirurgia dentária 
Consultas das 10 ás 12h: 

Ortodôncia 

e das 15 ás 17 horas 

   

     
   

   

    

      

eo 
Avenida Central 

AVEIRO 
Rua do Cais 

AVEIRO Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

  

Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de 

João Pinho das Neves Aleluia 

PORTO 

Rainha Santa 

  

Registado sob o n.º 24.840 

aaa 

Ba antiga casa 
AZULEJOS 

Rodrigues Pinho 
Louças sanitárias & decorativas 

GAIA—(PORTO) 

dias 

AVEIRO 

4! venda em tóda a parte 

FARMÁCIA RIBEIRO 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário, com produtos de primeira qualidade e o máximo 

escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais como estranjeiras 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearias 

Fotografia Central 

HENRIQUE RAMOS 

    

É A ÚNICA 
Vidraça. 

—3— QUE —— 
Depositarios de petroleo e gazolina 

SATISFAZ 
SHELL 

RUA DIREITA, 27 
Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Telefone 127 
º 

DO 

A OR 

  

Dr. Sousa Refoios 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Doenças dos olhos e das 
Senhoras 

Consultas e tratamentos, às terças e 
sextas-feiras, das 9,30 h, zo meio 
dia no consultório de Dr, Pedro 

de Almeida Gonçalves 

Praça do Comércio 
(Em frente nos Arcos) 

—— AVEIRO 

   

   

        

Dr. Dias da Costa Candal 

IMédico-cirurgião 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 

inicio 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

t TELEFONE Nº 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo: do Chiado) — AVEIRO 

206 

  
  

Comarca de Aveiro 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Por êste Juizo, cartório da se- 

gunda Secção da primeira Vata, 

e nos autos de execução por 

custas e selos que o Magistrado 

do Ministério Público desta co- 

marca, move contra Maria do 

Carnio Bainetze, divorciada, do- 

méstica, de Aveiro, por apenso à 

acção ordinária civel que lhe 

moveu Camila Rosa de Jesus, 

solteira, maior, doméstica, de 

Aveiro, vai à praça para ser ar-, 
rematado por quem maior lanço 

oferecer acima da sua respectiva 

avaliação, no dia 6 do março 

próximo, pelas 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 

marca, sito à Praça da República 

EE" 

em Aveiro, o seguinte prédio per- 

tencente e penhorado à execu- 
tada: 

Uma decima parte de um: pré- 

dio de casas térreas com aido, 

lavradio, na rua de Arnelas, ao 

Senhor dos Aflitos, desta cidade, 

freguesia da Vera-Cruz, avaliada 

em 500800. 

Pelo presente são citados quais- 

quer credores incertos. 

Aveiro, 6 de Janeiro de 1938. 

O Chefe da'2.º Secção da 1.º Vara; 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

  
  

A Casa É 

Depois de prolongada au- 

sência da feira de Aveiro; 

aonde veio 10 anos, resol- 

veu a Casa Flores   

  
apresentar-se no mercado, 

que abre no próximo mês, 

com um colossal sortido de 

novidades destinadas a cau- 

sarem assombro, quer pelos 

seus preços, quer pelas suas 

qualidades, visto todos os 

artigos serem importados 

divectameute do estranjeiro 

e das principais fábricas do 

pais. - Todos os aveirenses 

devem, portanto, reservar 

as suas compres para a Ca- 

sa Flores, que exporá 

um enorme sortido de eta- 

mines para cortinados, se- 

das, colchas de rendas, mi- 

lares e milhares de Jindis- 

gimas rendas em tôdas os 

côres, um enormo sortião 

PS 

OTres 

na Feira de Março | 
lhares de lencinhos borda- 

dos, meias, peúgas, almofa- 

das em veludo, cintos de 

alta fantasia para: senhoras 

e uma infinidade de artigos 

duma casa de Modas. 
As modistas encontrarão 

também na Casa Flo- 

res um formidável sorti- 

do de botões, alta novidade, 

em dalit e cristal—o artigo 

mais recente, recebido da 

Checo-Eslovaquia e Alema- 

nha e cujos preços ninguém 

poderá igualar pelas enor- 

mes quantidades adquiridas. 

José Flores, proprietário 

da Casa Flores espera, 

em face do     
de aplicações, encaixes; mi- T pras. 

Empregado 
Precisa-se para armazem de 

fazendas, de 20 a 25 anos, apre- 

sentável e com conhecimentos 

de escritório. 
Nesta Redacção se informa. 

COFRE 
Compra-se. Nesta Pedacção se 

diz. 

  

RR da 
Venda de companha de 

pesca na Praia de Mira 

Vende-se no todo ou em parte, 

se o preço convier, a companha 

de pesca 4 Vagueira. 
Para ver, dirigir a Francisco 

Ribeiro Maçarico, na Praia de   Mira, 

EE. 

exposto, que tô- 

das as Senhoras procurem a 

sua barraca na Feira de 

Março afim de se certifica- 

vem do que anuncia é O À arrasa Con 
honirarem com as suas com- Praça do Comércio   

a 

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

Consultas todos os dias 

úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

(Em frente aos Arcos) 

ESC ni —   
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